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Introdução 

A quitosana é um polissacarídeo amino, derivado do 
processo de desacetilação da quitina, que constitui a 
maior fração dos exoesqueletos de insetos e 
crustáceos.

1
 Devido a sua versatilidade, este 

polímero pode ser utilizado na forma de pó, filmes, 
fibras e hidrogéis. 
A quitosana é um excelente isolante elétrico, 
apresenta alta resistência elétrica e pouca condução 
de corrente elétrica, sendo um material de matriz 
apropriada para preparar semicondutores, se 
misturado com nanopartículas e/ou complexos 
metálicos, uma vez que a quitosana tem boa 
capacidade de quelação de íons de metais de 
transição, devido a presença de grupos amino e 
hidroxila nas suas cadeias lineares
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.  

Assim, os objetivos deste trabalho são a 
padronização inédita das condições de síntese de 
quitosana utilizando casca de camarão obtida na 
Colônia de Pescadores Z3, localizada na cidade de 
Pelotas-RS, bem como a obtenção de polímero de 
quitosana adequado ao suporte de nanopartículas e 
complexos metálicos para aplicação na síntese de 
novos materiais e catalisadores. 

Resultados e Discussão 

O processo para obtenção da quitana e da 
quitosana segue as etapas de pré-tratamento, 
demineralização, desproteinização e desacetilação. 
Na etapa de pré-tratamento foi realizada a lavagem 
das cascas de camarão com água destilada até se 
obter o pH neutro. A desmineralizacão da casca foi 
realizada com solução HCl 1,6M. Na etapa de 
desproteinização, adicionou-se solução de NaOH 
0,75M, na amostra já desmineralizada. Já a síntese 
da quitosana foi realizada a partir da desacetilacão 
da quitina, em três condições diferentes, variando-se 
temperatura, tempo de reação e velocidade de 
agitação magnética, sendo que todas as amostras 
reagiram em solução de NaOH 42,3%. A amostra de 
quitosana (I) foi obtida em temperatura de 160ºC, 
agitação de 7rpm e tempo de 60min. A amostra (II) 
foi obtida em temperatura de 100ºC, agitação de 
7rpm e tempo de 180min. Já a amostra (III) em 
temperatura de 160ºC, agitação de 1rpm e tempo de 
60min. Os espectros na região do infravermelho 
foram obtidos no equipamento de Espectroscopia de 
Infravermelho com transformada de Fourier FTIR-
ATR Shimadzu, modelo IRAffinity-1, (Figura 1). As 
amostras de quitosana sintetizadas apresentaram 

bandas características e específicas semelhantes 
entre si e com quitosana descrita na literatura
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Fig. 1. Espectro de IV para as amostras de 
quitosana (I), (II) e (III). 

Conclusões 

As condições experimentais para a síntese do 
polímero de quitosana foram padronizadas de 
maneira inédita para a casca de camarão da região 
de Pelotas-RS. As amostras obtidas em diferentes 
condições conferem com amostra descrita na 
literatura. A etapa seguinte é a utilização deste 
polímero como suporte para complexos de 
coordenação e nanopartículas, bem como a 
avaliação deste polímero modificado e inédito na 
química de materiais e catalisadores. 
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